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    Por que o título deste livro?


    Após a publicação de Como Sobreviver a um Pisciano, meus clientes me perguntaram se eu iria escrever sobre cada signo do Zodíaco. Como eu tinha começado pelo meu próprio signo, Peixes, o último do Zodíaco, achei que deveria continuar de trás para a frente. Por que não?


    Por mais que respeite outros autores de livros sobre signos solares, inclusive Linda Goodman, achei que deveria continuar de trás para a frente ao longo do Zodíaco, pois, se começasse por Áries (signo de Linda), que é um signo tão ativo e veloz, eu poderia sair correndo, ficar cansada e não terminar.


    Por isso, comecei pelos signos mais próximos do meu, e o segundo livro que escrevi foi Como se Relacionar com um Aquariano, pois minha mãe, duas irmãs, minha ex-sogra e minha tia que morreu recentemente, para minha tristeza, são desse signo independente. E como eu tinha prometido a mim mesma ir de trás para a frente, isso significava que a seguir eu teria de escrever sobre Capricórnio.


    Não foi algo fácil.


    Embora eu tenha uma irmã capricorniana, uma amiga homeopata muito querida (cujo marido também é capricorniano) e duas primas em segundo grau desse signo, quanto mais eu pensava nos capricornianos, ou lia sobre eles, mais me parecia que eu teria de me esforçar para subir a ladeira.


    Minha avó também era capricorniana, e seu marido (meu avô) morreu com a idade precoce de 60 anos, de tuberculose. Ela passou os 34 anos seguintes viúva, mas era muito independente. Minha lembrança dela é a de uma pessoa palpiteira, que amava você ou não. Não havia um meio-termo. Nunca soube o seu nome. Nós a conhecíamos apenas como “Vovó English”.


    Minha mãe escreveu sobre ela em seu livro Branching Out Fruits of the Tree:[1]


    


    Ena, como era conhecida na família, era feita de material mais resistente do que seu marido Reginald, e viveu até a avançada idade de 94 anos. Durante toda a sua vida, que não foi fácil, ela foi católica fervorosa. Nunca diminuir seus padrões, e ou amava ou odiava, e com certeza nunca perdoava seus inimigos, mas era generosa com quem amava – e felizmente fui uma dessas pessoas.


    


    Depois, tive de pensar num título, um que inspirasse as pessoas a conhecer esse signo, mas que também ajudasse aqueles que lidam com nativos de Capricórnio. Não ia escrever apenas sobre o lado divertido do signo; eu precisava falar sobre seu calcanhar de Aquiles. Aquilo que outras pessoas pensam que é um sacrifício para os capricornianos, que, pelo que descobri, é “ser feliz”.


    E para tornar a redação deste livro mais significativa, quando eu estava chegando ao último capítulo e “revendo o texto”, tive um inesperado e imenso problema no computador que acabou apagando 50% do livro... transformando-o em hieróglifos. Nenhum programa conseguiu restaurar quatro meses de trabalho e mais de 12 mil palavras, e restou-me a ingrata tarefa de ter de reescrever os três capítulos finais. As únicas pessoas que sabiam de verdade como me senti foram outros autores, dentre os quais minha irmã mais velha, Lucy; após passar o fim de semana chorando e amaldiçoando Júpiter e Urano retrógrados, seu ombro amigo e seu lembrete de “faça backup de TUDO” me trouxeram algum conforto e prossegui... embora tenha ficado muito IN-feliz.


    Foi durante esse triste episódio que percebi que tinha de invocar meu próprio Saturno (sobre o qual falaremos daqui a pouco), que felizmente estava em Capricórnio, para dizer “ranja os dentes, arregace as mangas, não adianta fazer um escarcéu, siga em frente”, pois do contrário você não estaria lendo este livro. Além disso, compreendi um pouco melhor a necessidade capricorniana de alcançar o sucesso e de concluir sua tarefa independentemente de ocorrências externas.


    Ser Melancólico


    Em meu trabalho como astróloga (e homeopata), passo boa parte do tempo ajudando as pessoas em seus relacionamentos, e uma das coisas que meus clientes mais costumam dizer sobre os capricornianos é: “Eles parecem estar sempre tristes”. Bem, isso pode ir de um completo estado maníaco-depressivo à melancolia, passando pela falta de entusiasmo; e a maioria das queixas provém de signos de Fogo: Áries, Leão e Sagitário.


    Os signos de Ar também reclamam um pouco, mas como eles não costumam se relacionar com capricornianos... Eu pensei em investigar para saber exatamente por que os capri­cornianos parecem tão infelizes e conversei com diversos nativos desse signo, pedi suas opiniões, conversei com os parceiros dos capricornianos e pesquisei homens e mulheres famosos (e não tão famosos) nascidos entre dezembro e janeiro. Foi uma experiência muito reveladora, e espero que, nas páginas deste livrinho, eu possa desfazer alguns mitos sobre esse signo, pois, se fôssemos acreditar em tudo que já foi escrito sobre Capricórnio, ficaríamos realmente melancólicos. Também gostaria de ilustrar seus pontos positivos e ajudá-lo a com­preender o que os motiva, e, se você estiver com um capri­corniano[2] desanimado, o que pode alegrá-lo. Vou orientá-lo também sobre formas de lidar, em função de seu próprio signo, com os capricornianos que você conhece.


    Felicidade e Tristeza


    Devo admitir que escrever este livro foi uma espécie de desafio. Compreender as motivações do ideal capricorniano envolveu longas reflexões sobre a natureza da felicidade... e da tristeza, pois Capricórnio é famoso por sua capacidade de ser sério.


    Em minha primeira parada, fui perguntar a um criativo escritor e poeta capricorniano o que o fazia feliz.


    James nasceu em Liverpool; seu pai é cirurgião e sua mãe é professora. Tem três irmãs; é o único filho homem e o segundo mais velho. Muito mais tarde, ele veio a descobrir que foi o único filho realmente planejado por seus pais. Durante a infância, seu pai se manteve relativamente ausente, trabalhando até tarde, e por isso ele cresceu em uma casa predominantemente feminina, com uma espécie de figura paterna sombria e distante, mas poderosa.


    Ele não conseguiu entrar no ginásio no qual seus pais desejavam que ele estudasse, e por isso acabou indo para uma escola menos conceituada. Nela, muitos dos alunos achavam que ele era rico, pois não tinha o sotaque local. Alguns o ameaçavam. Ele não passou no exame para medicina, faculdade que seus pais queriam que ele cursasse, pois seu pendor ia mais para as artes e a criatividade. Seu pai morreu inesperadamente quando James tinha 17 anos. Ele saiu num fim de semana para praticar montanhismo em Ben Nevis, caiu e morreu.


    Aos 18 anos, James conseguiu ingressar na faculdade de belas-artes, especializando-se em escultura. Foi um período empolgante e difícil ao mesmo tempo, pois ele não se sentia tão preparado para a vida na faculdade, longe de casa, como a maioria dos colegas, mas conseguiu fazer muitas e boas amizades, formando-se. Enquanto estava na faculdade, sua mãe tornou-se alcoólatra e passou algum tempo em uma clínica de reabilitação.


    Depois, ele se mudou para Londres e passou muitos anos desempregado e drogado. Lidava com artes e artesanato, principalmente cerâmica, e chegou a ter um estúdio para trabalhar, mas nunca conseguiu sustentar-se de fato com sua criatividade. Entretanto ele não queria trocá-la por um “trabalho decente” e por isso fez diversos cursos voltados para desempregados, mantendo-se como autônomo por curtos períodos. Nessa época, passou mais ou menos um ano como funcionário de um hospital, empurrando pacientes em macas de um lado para o outro, mas saiu desse emprego assim que quitou suas dívidas. Certa noite, ele foi a um bar com show de calouros e decidiu que ia tentar declamar algumas de suas poesias. Ele gostou disso e, após alguns anos, tornou-se o organizador e anfitrião dessas noitadas, o que o levou a criar outros eventos. As amizades que fez nesse período ainda o acompanham.


    “James”, eu disse. “Quero lhe perguntar uma coisa. O que o faz feliz?”


    O que me fez rir foi o modo como ele “tinha de me esclarecer” isso:


    


    “Oi, Mary, vou responder a sua pergunta hoje à noite. Mas ainda estou tentando definir ‘feliz’”.


    


    Que maravilha! Ele não ia conseguir responder à pergunta enquanto não tivesse definido felicidade.


    Cinco horas depois, ele apareceu com uma resposta:


    


    “O que me faz feliz?


    Estar concentrado numa atividade (geralmente artística/criativa).


    Estar concentrado numa experiência positiva (caminhar, criar, falar etc.). Ver reações positivas aos resultados de meus trabalhos (entreter uma plateia ou observar as pessoas admirando minha arte visual).


    Ver que outras pessoas se beneficiam de meus esforços (quando estou apresentando um workshop ou organizando um evento – conseguir ver que o público ou os alunos têm a mesma sensação que tive em situações similares no passado). Falta de preocupação/ansiedade – geralmente quando estou ‘vivendo no momento’, seja em uma dessas situações de que falei ou quando me distraio das preocupações e tristezas da vida, ou seja, pela companhia, pela situação ou inebriando-me!


    Segurança.


    Liberdade”.


    


    “Como sei que você está feliz?”, perguntei.


    


    “Geralmente, estou em retrospecto. Mas estou me educando para apreciar momentos felizes, recuando mentalmente e revisando meu estado emocional. Às vezes, tenho uma sensação à qual dou o nome de ‘invulnerabilidade’, na qual, o que quer que alguém diga ou faça, nada irá me abalar, e divirto-me um pouco vendo o mundo com suas bizarrices.


    Isso pode ser a felicidade.


    Passo um bom tempo dentro da minha cabeça, geralmente estudando e repassando situações e buscando soluções para problemas que detecto. Quando não estou fazendo isso, creio que me sinto mais feliz. (Embora o processo de resolver problemas artísticos/criativos costume ser uma experiência muito prazerosa.) Às vezes, se me flagro cantando para mim mesmo ou dançando sozinho, percebo que devo estar feliz; às vezes, isso é empolgação (e às vezes percebo que estou sem um motivo real para estar empolgado).


    Esta é uma pergunta interessante. Eu não penso em mim mesmo como uma pessoa feliz (não seria ‘alegre’?), e as pessoas costumam achar que sou triste porque não sorrio facilmente e posso levar as coisas a sério demais. Não sou uma dessas pessoas que conseguem dizer coisas como ‘A cor verde me faz feliz’ ou ‘Meu cão me faz feliz’. Acredito que a felicidade seja um subproduto da situação, e que geralmente só pode ser identificada em retrospectiva. Possivelmente.


    O pragmatismo seria uma característica capricorniana?”


    


    Sim, o pragmatismo é uma característica de todo capricorniano. Vamos falar mais sobre isso em alguns instantes...


    Depois, fiz a outro capricorniano a mesma pergunta.


    Rachel mora no centro da cidade com o marido e uma filha pequena e trabalha em meio período como professora em uma escola antroposófica. Primeiro, ela comentou o que sua avó capricorniana costumava dizer a ela:


    


    “Minha avó costumava falar: ‘nós, capricornianos esforçados’. Ela era uma adorável e engraçada senhora que passou a cuidar de sua família de doze irmãos depois que sua mãe morreu com 40 e poucos anos por causa de um apêndice supurado”.


    


    “O que a faz feliz, Rachel?”, eu perguntei.


    


    “Minhas irmãs, embora nem sempre seja o caso, pois passo muito tempo com a minha família (para ser sincera, isso pode me deixar mais frustrada ainda) – mas definitivamente era o caso da minha avó capricorniana (mencionada antes), a felicidade era ter a família à sua volta, mas dois de seus bebês morreram com um ano de idade e, durante a guerra, ela teve de correr pelas ruas bombardea­das levando seu outro bebê e um filho pequeno em meio às explosões. Creio que ela nunca tenha considerado a felicidade como uma coisa ‘garantida’, ela apreciava os momentos felizes e o convívio, evocando lembranças engraçadas, rindo sem parar até as lágrimas escorrerem pelo rosto.


    Minha prima, também capricorniana, diverte-se muito com as coisas engraçadas que as crianças dizem (ela nunca fala das ‘façanhas’ de seus filhos), mas sempre tem um punhado de histórias engraçadas sobre coisas que disseram, num tom meio autodepreciativo, mas sempre hilariante.”


    


    Depois, perguntei a outra capricorniana, Lisa, o que a fazia feliz e como ela sabia que estava feliz.


    Eis a sua resposta:


    


    “Receber inspiração, especialmente do mundo natural (desde um efeito de luz passageiro até a majestade das montanhas); desafiar-me e ter êxito nesse desafio. Sei quando estou feliz, o que deve ser incomum para um capricorniano, pois ou estou em alta (o que é normal para mim, certamente ao longo dos meus 40 anos) ou em baixa (o que é relativamente raro) – dificilmente estou no meio do caminho. Eu diria que, quando estou mesmo feliz, tenho uma sensação avassaladora de bem-estar”.


    


    Depois, fiz a última pergunta: “Numa escala de 1 a 10 (10 sendo alto e 1 sendo baixo), qual o seu grau de prag­matismo?”. “8”, foi sua resposta...


    Portanto temos aqui, “na boca do forno”, três exemplos daquilo que deixa feliz um capricorniano... mas isso não é o mesmo que animar alguém. Vamos tratar disso depois.


    Antes de tudo, precisamos conhecer um pouco a Astrologia e seu contexto, para que possamos avaliar, de forma astrológica, que tipo de capricorniano estamos namorando, educando como pais ou tendo como colega.


    Para um relato mais abrangente da história da Astrologia, veja, por favor, meu primeiro livro, Como Sobreviver a um Pisciano, ou o detalhado relato sobre o início da Astrologia apresentado por Nick Campion em seus dois livros, The Dawn of Astrology e The Golden Age of Astrology:


    


    A astrologia não é uma prática ou ideia isolada; ela inclui inúmeras narrativas sobre a natureza do mundo. Se examinarmos com cuidado a sua história, veremos que ela é descrita como uma forma de magia, um sistema de predição, um modelo de desenvolvimento psicológico, uma ciência, uma ferramenta espiritual, uma religião e um sistema divinatório, definições que não são mutuamente exclusivas.[3]


    


    Ou, como diz Franz Cumont em seu Astrology and Religion Among the Greeks and Romans:


    


    A Astrologia é uma tradução inglesa de uma tradução latina de uma tradução grega de uma nomenclatura[4] babilônia.


    


    Sabemos muito bem que aquilo que os babilônios viam como planetas viajando por constelações do céu é hoje o céu dividido em doze partes iguais, e cada “parte” é um signo do Zodíaco, sendo a primeira parte Áries. Não usamos mais as constelações do céu nomeadas segundo certos deuses e lembradas hoje como os diversos signos solares, como Gêmeos. Não, hoje nossa Astrologia é calculada a partir do solstício da primavera, Áries,[5] até o solstício de outono, Libra, e todas as outras partes do céu são divididas igualmente pelos outros dez signos. Um pouco como a tabela periódica: suas linhas e seus níveis não existem de fato; são apenas uma forma de registrar os pesos atômicos de cada elemento da natureza. É uma “obra em andamento”. A Astrologia é a mesma coisa. Ela não é finita, e descobrimos coisas novas o tempo todo.


    Os movimentos dos planetas que passam pelos signos do Zodíaco são registrados numa publicação chamada “Efemérides”. É aí que entra a matemática, motivo pelo qual o cálculo de um Horóscopo ou Mapa Astral é tão mais fácil hoje em dia. Os computadores aceleraram a capacidade de refinar a informação. E só para registro, a Lua e o Sol não são planetas.


    


    Planeta: corpo celeste que gira ao redor do Sol.


    


    Estrela: com exceção da Lua e dos planetas, todo ponto fixo de luz no céu é uma estrela, inclusive o Sol.


    


    Na Astrologia, usamos a expressão “planeta” para todos os corpos de que nos valemos. Por isso, se você me flagrar chamando o Sol de planeta, é porque uso uma expressão astrológica, e não aquela utilizada em astronomia.


    Há dois tipos de Astrologia praticada no Ocidente. A Astrologia Tropical, que dá a posição de um planeta pelo signo, e a Sideral, que dá sua posição pela constelação. Há mais de 4 mil anos, no equinócio vernal, o primeiro dia da primavera,[6] o Sol estava na constelação de Áries. Agora, em função da oscilação da Terra sobre seu eixo e de uma coisa chamada “precessão”, o Sol entra no signo de Áries, mas na constelação de Peixes. Eu pratico a Astrologia Tropical, levando em conta o fato de a posição atual dos planetas ter certo deslocamento. Os dois sistemas têm seu valor, e não existe “certo” ou “errado”. Só prefiro o mais antigo.


    Como há dez “planetas” que levamos em conta num mapa, fazer um resumo preciso de seu potencial pode ser assustador para um novato, e por isso, no que diz respeito a este livro e em nome da simplicidade, vamos nos concentrar apenas em três fatores importantes: o Ascendente (o “momento” do nascimento), a “casa” em que o Sol se encontra, e o signo da Lua.


    Vejo a Astrologia como uma forma elegante de compreender as pessoas, e, se pudermos nos entender melhor, o mundo será um lugar mais amigável. Portanto, a seguir vamos conhecer o signo que desejamos ajudar a se “animar”.
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